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uma alvura immaculada.

carruagens faziam cau- | cedida do noivo, desceu, desdobrando 
en- I

a i

Administrador e edibr responsável, 
Bernardo Antonio de Sá Pereira

vidaram os 
ás 7 horas.

No adro, os diálogos cruzavam-se:
—Rica viuva ! quem podesse deitar- 

lhe o gancho !...
—Bonita e millionaria !...
—E o noivo ?
—O noivo é o Albuquerque da bato­

ta. Não tem vintém !
—Casamento de inclinação ?
—Não se sabe ! O primeiro marido 

suicidou-se. Diz-se que, por uma clau­
sula do testamento, a viuva foi obriga­
da a casar com o Albuquerque, sob pena 
do perder a herança.

Tanto a semana que findou co­
mo a corrente fôram ferieis em 
acontecimentos de sensação: e só 
os commenlarios que podiam bor­
dar-se á roda da viagem real e 
do comício dos dissidentes, da­
vam de sobejo para meia duzia 
de chronicas.

O comicio foi uma magestosa 
manifestação, que faz honra aos 
seus convocadores: mas para a 
sua imponência concorreu também 
muitíssimo, além do sentimento 
de rovolin que, «nrtra a marcha 
dos negocios públicos, existe la­
tente em lodos os espíritos, — o 
appoio das lojas maçónicas, que 
áquella reunião mandaram um dos 
seus ma is illustres membros, o 
sr. dr. Zeferino Falcão, e ainda a 
circumstancia de n’ella terem de 
fallar dois oradores republicanos, 
que são dos ma is sympalhicos ás 
camadas populares da capital.

Que oradores republicanos pa­
reciam lodos clles, pelo rasgado 
das suas aflirmações democráticas, 
e polo intuito (pie manifestavam 
de defender, sobre tudo e contra 
todos, as liberdades civicas e as

— Homem, que celebreira !.. .
—Porque se mataria o Barroso? Um 

homem rico, estimado, casado com uma 
mulher encantadora !...

—Foi cousa que lhe deu pela cabeça.
—O Barroso era muito amigo do Al­

buquerque. Tinham sido creados juntos. 
Foi elle que lhe salvou a vida, em Cas- 
caes, no dia em que o Albuquerque, 
um estróina! apostou com o Lourenço 
Viegas que cra capaz de nadar ató ao 
Bugio.

— O Barroso trabalhou como um ne­
gro ! Foi ao Brazil, foi á Guiné. Os mi­
lhões não lhe cairam do céo !

—E o Albuquerque, etn que se em­
pregava o Albuquerque ?

—O Albuquergue não fazia nada ; jo­
gava, nunca teve outro emprego ; joga­
va !

Por iniciativa d’alguns espozen- 
denses. estão encetados trabalhos 
tendentes a celebrar o centenário 
de Antonio Rodrigues Sampaio, o 
illustre Sampaio da Revolução, que 
nasceu na freguezia de S. Bar- 
tholomeu do Mar, d’aquelle con­
celho de Espozende.

Tal ideia não póde deixar de 
ser fundamente sympathica ao nos­
so espirito, não só pelo alto va­
lor do homem que se pretende 

..,uo ulnda pnr ler filia 
partido d’um antigo companheiro 
da nossa juventude já distante.

Antonio Rodrigues Sampaio foi 
um dos -energicos luctadores do 
periodo mais agitado da nossa vi­
da constitucional ; e toda a gente 
recorda ainda com admiração o seu 
trabalho de pamphlelario do Es­
pectro. impresso mau grado todas 
as perseguições do governo, e ex­
pedido aos seus leitores em bar­
ris daguadeiro, ou lançado ao 
acaso do vento, pela noite, das 
janellas d’uma agua furtada...

E nunca occasião mais asada do 
que esta para recordar a sua obra
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I brilhante de jornalista, agora que
I uma pleiade dhomens de patrio­

tismo c de coragem se propõe des-

cerimonia, os

interesses d uma poderosa compa­
nhia com séde no Porto.

Esta impoz ao governo a exo­
neração d aquelle magistrado, que, 
cumprindo o seu dever, exigia 
da mesma companhia as quan­
tias com que esta tinha obriga­
ção de contribuir para o thesou- 
ro publico : e o governo concedeu 
immedialamente a exoneração im­
posta, sem outra fórma nem fi­
gura de juízo, embora a lei re­
guladora do assumpto determine 
«que os juizes dos districtos fis- 
«cacs só poderão ser exonerados 
«ou transferidos a pedido seu, ain- 
«da no caso de promoção, ou por 
«algum dos motivos e com as for- 
«malidades com que o são os jui- 
«zes de direito.»

Como se vê, nein ao menos se 
tracta d uma violência commetli- 
da para comprazer com a embófia 
burlesca de qualquer cacique ser­
tanejo.

E’ uma poderosa companhia que, 
para defender a integridade do 
seu cofre contra as legitimas exi­
gências do fisco, tracta o gover­
no do seu paiz como se elle fosso 
composto dos últimos dos caval- 
lariços de el-rei, e lhe impõe um 
acto que ennodôa a sua dignida­
de política, e o decôro pessoal de 
cada um dos seus membros.

Não é, certa mente, porque tal 
exoneração vá affectar os interes­
ses do partido regenerador, que a 
sua imprensa a tem tão cruel- 
mente verberado.

Já é da sabedoria popular que 
quem semeia ventos colhe tem­
pestades : e muitas vezes uma &ó

wnnDTKcxosJudieiaes cada linha 40 reis. outros annuncios 40 réis, com 
municados e reclames 60 réis.

Annuncios por anno são por preços convcncionaes. A 
cada annuneio accresce 10 réis de sello por publicação.

A egreja estava cheia de convidados.
Os noivos, na sachristia, recebiam os 

parabéns.
Uma opulenta ostentação de toilettes 

e um subtil aroma de bom tom fluctua- 
vam ao longo das naves.

A noiva, morena, cabellos abundan­
tes, olhar profundo, sorriso inigmatico, 
edade de heroina de Zola, na plena ma­
turação da experiencia, no vigoroso de- 
sabruchamento da mocidade...

O noivo, esbelto, desempenado, gra­
ve um pouco triste.

A’ porta, as carruagens faziam < 
da.

Grupos de curiosos estacionavam no 
adro.

No numero dos convidados, poucas 
senhoras ; muitos homens condecorados 
e algumas meninas, vestidas de tulles 
diaphanos, esvoaçando na penumbra do 
templo como revoadas de pombas.

A.SS X O r»I A.TC KJ» A. ss
PAGAS ADIANTADAS Anuo 15500 reis. Semestre 800 |

' * reis. Folha avulso 40 réis. ✓£’> --------
iX»! -^-■To^n^correspondenciii deve ser dirigida í redacção

da .Folha de Villa Verde. = VILLA VERDE.

■—Que ratice ! O Barroso, um homem 
feliz, um homem exemplar, um bello 
rapaz, em todo o sentido, mette uma 
bala na cabeça. O Albuquerque, um doi­
divanas, um jogador,’ apanha o bolo e 
vae gosar o que o outro adquiriu !

—E o que diz a isso a viuva ? o que 
fez ella quando o marido se suicidou ?

—A viuva mostrou-se inconsolável : 
nunca mais quiz ir aos divertimentos; 
fechou-sè em casa, renunciou a tudo e 
só saía, de manhã cedo, em um coupé 
com os «stores» corridos, para ir rezar 
e chorar no tumulo do marido.

—Minha Henriqueta!
—Sou tua, és meu, acabaram-se os 

terrores, osj remorsos !. ..
Cala-te ! fez o Albuquerque, cmpalli- 

decendo, tapando-lhe a bocca com a

A imprensa opposicionista tem 
discutido com grande calor a vio­
lência de que foi victima o sr. 
visconde de Francos, juiz das exe­
cuções fiscaes no Porto, exonera­
do arbitrariamente do seu cargo, 
contra as mais claras c termi­
nantes disposições da lei.

Este facto, já censurável cm si, 
independentemente de qualquer ag- 
gravante, por significar o regres­
so a processos partidários que já 
não estão nos nossos costumes po­
líticos, — reveste, no lance, uma 
excepcional gravidade, porque in­
dica até que ponto tem descido a 
podridão do nosso meio social.

Concebe-se, embora se não des­
culpe, que, no ardor das paixões 
políticas, algum excesso se com- 
melta contra aqucllee q»o mili­
tam nos partidos adversos: mas 
quando a vida dos partidos de 
governo decorre serena como na 
presente conjunclura. aclos como 
aquelles a que nos referimos, ou 
representam uma provocação ir­
ritante, ou são symptomas d’uma 
perigosa demencia governaiiva.

No caso, porém, ha mais do 
que isso.

O magistrado exonerado, foi-o, 
segundo corre, porque, no exer­
cício das suas funeções, e pro­
curando fazer, como lhe cumpria, 
a applieação da lei, — ia ferir os

violência gera mais tarde dezenas j 
d’ellas...

Mas era necessário, a bem da 
magistratura e dos funccionarios : perlar as energias civicas adorme- 
cumpiidores do seu dever, que a 
insólita violência que referimos, 
não passasse sem um protesto 
forma.

mão, e relanceando em torno de ambos 
um olhar inquieto.

—Que tens? perguntou, a noiva sur- 
preliendida.

—Esqueçamos o passado, o passado 
deixou de existir : nâo me recordes que 
fui um traidor !...

—Mas, roeu pobre querido, nós não 
fizemos mais do que obedecer á vontade 
d'elle.

—Teu marido suicidou-se!...
—Sim, é verdade... suicidou-se... 

balbuciou ella, fechando os olhos, com 
um fulgor no espesso veu das pestanas.

i Bem sabes que não tive a culpa.
—Porque se suicidou teu marido ?

Terminada a cerimonia, os noivos 1 vel obstinação de uma ideia fixa, 
despediram-se dos seus amigos e con- | - —--------- *-■-

padrinhos para irem jantar, i te importa, se me amas ? concluiu,

—Um coupé fechado, com um mollc I nado.
O coupé parou. Um creado de casaca 

a portinhola, e a noiva, pre- 
• .1 1 » » •

no «parquet» do vestíbulo, guarnecidos 
de vasos de .flores, a longa cauda do 
vestido, espumada de rendas e salpiça-

! insistiu o Albuquerque, com a implaca-

— Porque? Sei-o eu por ventura? Que 
, en- 

j volvendo-o em um longo olhar apaixo-

estofo cinzento pérola, impregnado de | 
aromas fortes, recebeu-os e partiu a ] veio abrir 
trote largo. ’

—Finalmente!... disse a noiva,
laçando com uma ternura impetuosa 
cabeça do noivo e beijando-o no cabello. j

| da de pequeninos raminhos de murta,
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A semana judicial. — Audiên­

cia de segunda-feira, 20 :
Distribuição eivei — Execução hypo- 

thecaria — Exequentc, D. Paulina Bra­
ga, de Sabariz.

Executado, Manoel Antunes de Car­
valho, do Braga.

Ao 3.° oflieio —• Feio.

«Hscolas Lcod;ihIo=

Novembro—26—Domingo. S. Pedro - 
Alexandrino. L. n. ás 4 h. e 10 m. da t.

Evangelho do dia : Parabula da figuei­
ra. (S. Lucas).

Os amigos de hoje são como as ando­
rinhas): chegam-se quando a estação c 
propicia e fogem quando se approxima

I o mau tempo.

Tratando-se da organisação da 
futura expedição portugueza, sa­
be-se que a columna constará além

—Começou o julgamento de João Ma­
noel Soares, o Barrôco, de Barbudo, fi­
cando addiado sine die, em virtude de 
terem faltado duas testemunhas d’ac- 
cusação.

Tomou quarta-feira posso da 
egreja parochiai de S. Martinho 
de Moure, d’estc concelho, o rev. 
José Gonçalves dOliveira, novo 
parocho daquella freguezia, assis­
tindo á sua posse o sr. dr. João 
Julio Vieira Barbosa e outras pes­
soas.

------------------------------

A mocidade sem amor é como a ma­
nhã sem sol.

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello
Batatas

| Azeite almude 
Ovos, 6 por

uma 
lo, um 

esquadrão de cavallaria, quatro 
companhias de infanteria (2 gru­
pos), grupo de metralhadoras (6), 
destacamentos das companhias de 
saude e subsistências prefazendo 
um tola) approximado de mil c 
seis centos homens e duzeutos so- 
lipedes.

Farão também parte da colum­
na as seguintes forças do exercito 
colonial : uma bateria europêa de 
arlilheria de montanha (7 c.) um 
esquadrão de dragões de Mossaine- 
des (europeus), Ires companhias 
indígenas d'Angola, e uma compa­
nhia indígena de Moçambique, n'um 
total de mil e quinhentos homens.

Os serviços da linha d'etape, coin- 
prehenderão, além do seu cominan­
do privativo, para a guarnição dos 
seus postos, uma companhia mixta 
d'arlilheria de montanha e infan­
teria (forças coloniaes), e duas com­
panhias indigenas d Angola.

Os comboios serão organisados 
empregando-se os carros boers.

O ponto de concentração das for­
ças do exercito do reino será em 
Mossamedes. A testa de étapes de­
verá ser Huila ; seguindo postos até 
Humbe (margem do Gunene), que 
será a base d'operações da colu­
mna.

A bateria do exercito do reino 
será provavelmente armada com o 
canhão Hotchkiss de tiro rápido, e 
a cavallaria irá armada de lança.

O commando da columna foi co­
mo iá se. snhe. e.nnfiada-ao sr. .00.- 
ronel Manoel de Souza Machado, 
levando como chefe do estado maior 
o capitão sr. Jorge Camacho.

Os serviços da segunda linha se­
rão commandados pelo sr. capitão 
Moraes, do exercito do Ultramar.

Como nota, indicaremos ainda 
que, além das forças regulares aci­
ma mencionadas, a columna levará 
como auxiliares cerca de 300 boers, 
contratados, e para cima de 2:000 
cypaes, destinados especialmente 
aos serviços de exploração.

Foi novamente publicado o des­
pacho creando uma escola prima­
ria para o sexo feminino, no lo- 
gar de Palmas, freguezia de Pa­
rada de Gatim,^A’este concelho, 
sendo estas escolas a continuação 
transformada das fundadas pelo 
conselheiro Leonardo Caetano de 
Araújo, e ficando por isso com o 
nome official de a Escolas Leonar­
do.»

Falleceu ha dias em Braga, na 
sua casa no largo de Nossa Se­
nhora-a-Branca, a sr.a D. Maria 
Rita d'Almeida Freire de Caídas 
Ferraz, 2." baraneza de S. Roque, 
casada com o sr. José d'Oliveira 
Torres, 3.“ barão de S. Roque, re­
sidente em Caminha, e sogra do 
sr. dr. Arlbur Novaes Villaça, di­
gno direclor do hospital de S. Mar­
cos.

A illuslre extincta foi victimada 
por uma lesão cardíaca e era na­
tural da freguezia de S. Thiago 
d’Arcozello, d este concelho, onde 
na segunda-feira ultima se reali- 
sou o seu funeral com distincla 
e selccta assistência.

Os nossos pezames á familia en- 
luctada.

— Audiência de quinta feira, 23 :

Accusados de haverem offendido cor­
poralmente Francisco Antonio Arantes, 
de S. Mamede de Escariz, foram julga­
dos n’este dia, em proeesso eorreccional, 
Francisco da Silva, e seu irmão José da 
Silva, da freguezia de Si Martinho de 
Escariz.

Foram condemnados em quatro me- 
zes do prisão eorreccional, levando em 
conta a já sofirida, mas tal pena ficou 
suspensa por quatro annos.

Mais uma vez o illustre magistrado 
sr. dr. Nogueira Souto, que tão eleva- 
dainente sabe exercer as funeções do 
seu nobre cargo, mostrou a fórma cri­
teriosa por que costuma fazer a applica- 
çào das penas.

Ambos os réos eram menores, e cal­
cula-se bem a nefasta influencia que a 
prisão viria a exercer sobre os seus sen­
timentos c o seu caractcr : e foi ponde­
rando esta circumstancia, bem como a 
do bom comportamento anterior dos de- 
tinquentes, os seus hábitos, ao condições 
da sua existência, e as causas e circums- 
tancias do crime, que o digno juiz sus­
pendeu a pena por quatro annos, usan­
do da faculdade que lhe concede a lei 
de 6 do julho de 1893.

Custodia de Jesus, a Manala, 
uma desgraçada que para ahi as­
soalha constantemente a sua lou­
cura alcoolisada, ou apenas a sua 
embriaguez, se assim o querem, 
foi na ultima quarta-feira atro- 
pellada por um carro que ds Bar­
ça seguia para Braga, ficando com 
um /ledo cortado e uma das mãos 
bastante ferida.

Quando a pobre da mulher se 
contorcia com as dôres qte lhe 
causavam os ferimentos recebidos, 
houve quem aconselhasse a que 
se lhe déssem dois pontapés, no 
sitio onde as costas mudem de 
nome.

Como exemplo damor do pro- 
ximo e do caridade christã, 
póde exigir-se mais.

garantias políticas até hoje con- i O tempo

Com a breve intcrmillencia c’um 
dia de sol, prosegue novamene a do seu'estado maior, de uma coin- 
rigorosa invernia da outra sem.na. 1 panhia mixta de engenharia,

A temperatura subiu um poico, | bateria darlilheria a cavall 
mas a chuva persiste, miudinhamas 
enfadonha.

Mais uma vez se justifica asim 
a verdade do dicto : dos santo: ao 
natal, inverno natural.

Almanach illustrado do «Seeulo» 
para 1906

Recebemos e agradecemos este almanach 
superiormenle redigido. Insere Iodas as ma­
térias próprias do mais completo almanach 
e um grande numero de artigos curiosos e 
interessantes.

O Almanach illustrado do Sécu­
lo, é nilidamanle impresso e illustrado 
com magnificas gravuras intercaladas no 
texto.

0 Almanach illustrado do Sécu­
lo, é posto á venda cm Iodas as livrarias 
e kiosques de Lisboa e. Porto e nas agen­
cias do «SECOLO». em todas as cidades 
e villas do pniz, pelo diminutissimo preço 
de 120 réis brochado e 200 réis com 
uma linda capa a côres, cartonada.

São promptnmente satisfeitos todos os 
pedidos acompanhados da respectiva im­
portância e endereçados á Bibliotheca do 
tSECULOo—LISBOA.

A proposito da futura cspediç.ão 
militar de Angola, diz-se que os 
cuamatas tem uma força de vinte 
mil homens, sendo dez mil arma­
dos de espingardas, e servindo-se 
os outros dhrmamento gentílico. 
Hoje, além das armas que já nessa 
occasiáo possuíam, acham-se mu­
nidos com mais quatrocentas Kro- 
palcheks e duas peças de 7 c. dei- I 
xadas pelos nossos nas mãos do ini- ! 
migo.

Sabc-sc mais quo cerca de dez 
mil horreros auxiliarão os cuama­
tas numa próxima campanha.

quistadas.
Um d’elles, o sr. dr. Pedro Mar­

tins, poz nas suas palavras todo 
o ardor d'um revoltado, e deu-nos 
a impressão, ao alludir aos acon­
tecimentos da Rússia, d’um anar- 
chista que estivesse apostolando 
n’um conciliábulo de evangelisa- 
dores da propaganda pelo facto...

A sisudez conservadora, de que 
se revestira desde que tomou as­
sento nos doutoraes da Universi­
dade, pol-a elle de lado: o sur­
giu-nos de novo o que linha sido 
nos seus tempos de Coimbra, 
quando conspirava pelos clubs re­
volucionários, ou trovejava nas 
agitadas assembleias geraes da aca­
demia.

E esta attitude, conhecia-se bem 
não a ter tomado o orador pira 
épater a multidão : porque, uma 
das coisas que mais impressionou 
n'este comício, foi a sinceridade 
que transparecia nas palavras dos 
oradores, cujos sentimentos esta­
vam perfeilamenle identificados 
com os d’aquelles que os ouviam.

Conhecia-se bem que uns e ou­
tros, descendo ao fundo das suas 
consciências, se haviam sentido 
envergonhados da situação que se 
haviam creado, mercê da traição 
ou da fraqueza d’alguns, e da 
passividade e apalhia de todos.

Regimen constitucional, — uma 
ficção ; suffragio popular, outra 
ficção; liberdades publicas e ga­
rantias politicas, ainda ficção.

Em vez d'isso, a autocracia hu­
milhante d’um chefe, que cm si 
pretende concentrar lodos os po­
deres do Estado, não para, n um 
plano á Pombal, U>rna> a »t»n pir- 
tria prospera no interior o res­
peitada no exterior, — mas ape­
nas para fazer vingar o contracto 
dos tabacos, a que andam ligados 
inconfessáveis interesses.

Por tudo isto; pela serena re­
solução manifestada pela imponen­
te assembleia do dia 19, é de es­
perar que lamentáveis aconteci­
mentos venham ainda a produzir- 
se, caso sr. José Luciano continue 
na sua teimosia.

Porque, na hora presente, é mais 
para receia r o que se não vê, do 
que aquillo que está patente a 
todos; e quando por toda a par­
te se procuram despedaçar os gri­
lhões da tyrannia, não é de espe­
rar que Portugal estenda humil­
demente os pulsos para se sujei­
tar a ella.

Triste tarefa está o sr. Josê Lu­
ciano preparando para aquelles que 
tenham de lhe succeder no po­
der ...

—Conlinúa em aberto o nosso 
conflicto com a Allemanha : e não 
será de admirar que, qualquer dia, 
recebamos novo enxovalho do go­
verno d'este paiz.

Vem a proposito dizer que 
parlamento allemão acaba de vo­
tar grandes créditos para o aug- 
mento da sua marinha de guerra, 
de fórma a que esta possa egua- 
lar, dentro de poucos annos, a 
franceza, e bater-se mais tarde, 
com probabilidades d’exilo, com a 
ingleza.

Não podemos deixar dc acredi­
tar na palavra do Kaiser, quando 
elle affirma emphaticameníe que 
só deseja manter.... a paz do 
mundo!

Esteve pouco concorrido, em virtude 
do mau tempo, o mercado d'hontem.

Os preços dos cereaes que regularam 
foram os seguintes :

A empreza do nosso collega o «Século» 
continúa efleeluanilo verdadeiros prodígios 
editoriaes!

D’esta vez apresenta a «Illustração Por- 
tngueza» que ê uma maravilha na parte 
material e na parte litteraria, como o que 
ha de melhor no estrangeiro.

As illuslrações são feitas pelos mais mo 
demos processos chimieo-graphicos. Na 
parte litteraria poetas e prosadores distin- 
cios, ostentam uma collaboração primorosa.

Agradecemos a honra da visita e felici­
tamos cordcalmenle a empreza do nosso 
brilhante collega.
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ANNUNCIOS

l

/

I D

e<lilos de 
a citar o 
A n lo n io 

solteiro,

2.* arrematação
J^elo juizo de direi­

to da comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, no dia tres do 
proximo mez de de­
zembro, por onze ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
situado no largo do 
Campo da Feira de 
Villa Verde, na execu­
ção de sentença corn- 
mercial que Manoel Jo­
sé da Cruz, da fregue- 
zia de Valdreu, move 
contra João Baptista 
de Souza e mulher, da 
freguezia de Gonduriz, 
voltam pela segunda 
vez á praça e por me­
tade do seu valor os 
bens arrestados seguin­
tes : — Uma morada 
de casas denominadas 
as de Baixo, e eido 
junto, situado no logar 
das Antas, da dita tre- 
guezia de Gonduriz, no 
valor de 3040000 reis. 
— Outra morada de 
casas, denominadas de 
Cima, e eido junto, no 
dito logar e freguezia, 
no valor de 600000 
réis. — Leira da Por- 
telleira, de lavradio e 
vidonho, no mesmo lo- 
aar e freguezia, no va­
por de 260000 réis. - 
Campo da Villa d’Além 
de lavradio e vidonho, 
na mesma freguezia, 
no valor de 950000 
réis. — Doze carvalhos 
no sitio do Ribeiro do 
Porto, ao pé da To- 
madinha e dita fregue- 

i zia, no valor de 600 
réis, -- Leiga da Pe-

l^elo juizo de direi­
to desta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro officio, no dia 
tres de dezembro pro­
ximo, por dez horas da 
manhã, á porta do tri­
bunal judicial desta co­
marca, na execução hy- 
polhecaria que Arma 
Maria e marido José 
Gomes, da freguezia da 
Boalhosa, comarca de 
Ponte do Lima, mo­
vem contra Thomaz 
José Fernandes, ausen­
te nos Estados Unidos 
do Brazil, e mulher Ro­
sa Maria Vargiella, da 
freguezia de Duas Egre- 
jas, d’esta dita comar­
ca, se tem de arrema­
tar e serem entregues 
a quem maior lanço 
oílerecer os bens se- 

: A terra de 
■ Gememigo ou Geremi- 
I go, de lavradio, com

Éditos de 30 dias

elo juizo de di­
reito d esta comarca e 
cartorio do escrivão do 
terceiro oflicio, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar( os cóherdeiros 
Leonardo Rodrigues e 
mulher, ausentes, em 
parle incerta nos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, para assistirem a 
lodos os lermos do in­
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Eulalia Do- 
mingúes Ferreira, que 
foi da freguezia de Sou- 
tello, d’esta mesma co­
marca, e deduzirem os 
seus direitos, queren­
do, sem prejuizo do seu 
regular andamento até 
final.

Verifiquei a exacli- 
dão—O juiz de direi­
to—N. Souto.

U escrivão, Augus­
to Feio Soares de Aze- 
vedo. ______ (1902

Éditos de 30 dias

J"”*elo juizo de di­
reito d’esla comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão abaixo as- 
signado, no inventario 
por obito de José Ma- I 
ria da Silva Coelho, 
morador que foi na fre­
guezia de São Miguel 
dOriz, d esta comarca 
nos lermos e para os 
effeitos do § 3.° do ar­
tigo 696." do Codigo 
do Processo Civil, cor­
rem éditos de trinta 
dias a citar o interes­
sado Anlonio da Silva I 
Coelho, solteiro, maior, 
ausente em parte in­
certa dos Estados Uni­
dos do Brazil, a fim de 
assistir a todos os ter­
mos do referido inven­
tario alé final.

Verifiquei a exacli- 
dão —O' juio de direi­
to—N. Souto. 1903

O ..escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

Éditos de 30 dias

elo juizo de - di­
reito d esta comarca, e I 
cartorio do escrivão a- 
baixo assignado, no in- 
ventario a que se | 
cede por obito de José ( 
Maria da Silva Coelho, ,

da freguezia de São 
Miguel dOriz, correm 
éditos de trinta dias, a 
citar o credor Porphy- 
rio Rodrigues Peixoto, 
da freguezia de Souto, 
da comarca d’Amares, 
para deduzir os seus 
direitos no alludido in­
ventario, nos termos do 
§ 4.° do artigo 696." do 
Codigo do Piocesso 
Civil.

Verifiquei a exacli- 
dào—O juiz de direi­
to—N. Souto. 1904

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

agua de lima e rega, 
do ribeiro da Mó», si­
tuada no logar do Gon- 
tinho, freguezia de Duas 
Egrejas, que entram 
em praça pela quantia 
de 430700 réis, e a 
Terra das Portellas, de 
lavradio, com agua de 
lima e rega, sita no lo­
gar do Gontinho, fre­
guezia de Duas Egre­
jas, que entra ,em pra­
ça pela quantia de rs. 
1430000. — Pelo pre­
sente são citados to- 
dòs os credores incer­
tos que se julguem com 
direito aos prédios a 
arrematar, afim de de­
duzirem os seus direi­
tos, querendo.

Verifiquei a exacti- 
dão, — U juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão, Augus­
to Feio Soares d’Aze- 
vedo. (1906)

ÉDITOS DE 30 DIAS 
J-^elo juizo de direi­

to desta comarca, e 
cartorio do escrivão 
abaixo assignado, no 
inventario por obito 
de Antonio de Souza, 
que foi da freguezia de 
Santa Maria de Prado, 
correm éditos do trin­
ta dias, a citar os cre­
dores — João Cardoso 
Júnior, casado, proprie­
tário, da rua de Costa 
Cabral, da cidade do 
Porto, — Antonio Luiz 
Pereira de Vilhena, da 
Casa Gasparinho, fre­
guezia de Palmeira, da 
comarca de Braga, e 
Mathilde Rosa da Sil­
va, da rua de Santo 
André, da cidade de 
Braga, a fim de dedu­
zirem os seus direitos 
no alludido inventario, 
sem prejuizo do seu 
regular andamento até 
final.

Verifiquei a exacti- 
dão. — O juiz de di­
reito,— N. Souto. 1897

O escrivão, Francis­
co Assis de Faria.

— Campo do Zeral de 
A Afonso, de lavradio, 
vidonho, matto e lenha, 
na mesma freguezia, 
no valor de 480500 
réis. — Campo da Tor­
na de Zeral, de lavra­
dio, na mesma fregue­
zia, no valor de réis 
220500. — Leira do 
Outeiro, de lavradio e 
vidonho, na mesma fre­
guezia, no vaorl de rs. 
50000. — Campo do 
Zeral dos Crastos, de 
lavradio, matto e lenha, 
na mesma freguezia, 
no valor de 150000 
réis. — Leira da Cham 
de Cima, de lavradio e 
vidonho, na mesma fre­
guezia, no valor de rs. 
50000. — Campo do 
Zeral, do outro lado, 
le lavradio, na mesma 
freguezia, no valor de 
90000 réis. — O moi­
nho do Porto, dois dias 
e duas noites, no va­
lor de 30500 réis. --- 
No moinho das de Mon­
te, outro quinhão, no 
valor de 10750 réis.
— Pelo presente são 
citados quaesquer cré- 
dores incertos, para os 
termos da arremata­
ção.

Verifiquei a exacti- 
dão—O Juiz de Direi­
to — N. Souto.

O escrivão= Gaspar 
Emilio Lopes Guima­
rães. (1905

de São Malheus da Ri­
beira, comarca d’A ma­
res, para na referida 
qualidade deduzirem 
os seus direitos no 
mesmo inventario, sem 
prejuizo do andamen­
to d’esle, qiie corre 
pelo cartorio lio escri­
vão do quarto oflicio, 
Anlonio Ignacio Ma­
chado Brandão.

Verifiquei a exacli- 
dão, —O juiz de di­
reito, N. Souto. 1898

Éditos de 30 dias
I or este juizo e 

cartorio do segundo of­
ficio, correm éditos de 
trinta dias, a citar An­
tonio Domingues Pe­
reira, solteiro, ausente 
em parte incerta nos 
Estados Unidos do Bra­
zil, para lodos os ter­
mos alé final do inven­
tario orphanologico a 
que se procede por 
obito de seu pae Ga­
briel Domingues, viu- 
vo, morador que foi na 
freguezia de Santa Ma- 
na de Piado, d’esta co­
marca.

Verifiquei a exacti- 
dão, — O juiz de di­
reito, N. Souto.

O escrivão -—Gaspar 
Augusto Telles. (1899

Éditos de 30 dias

inventario por 
obito de Francisco An­
tonio d’Azevedo, que 
foi morador na fregue- 
zia de São Miguel de 
Oriz, d esta comarca, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar a cre­
dora', Confraria do San­
díssimo Sacramento, 
da freguezia de Souto, 
comarca de Amares, 
para deduzirem os seus 
direitos no mesmo in­
ventario.

Verifiquei a exacli- 
dão.=O juiz de direi­
to,—N. Souto.

O escrivão, Gaspar 
Augusto Telles. (1900

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Anlonio José 
Soares, que foi «Festa 
povoarão de Villa Ver­
de, correm 
trinta dias 
interessado 
José Soares, 
maior, ausente no Bra­
zil, para lodos os ler-

l\o inventario por 
obito de Rosa Fernan­
des, casada, moradora 
que foi em Gondomar, 
correm éditos de trin­
ta dias a citar os cré- 
dores Quileria Alexan­
drina de Lima, e ma­
rido João José Gomes,

~ ••• I - ____
pro- I gada, de lavradio, da guintes: 

mesma freguezia, no 
valor de 180000 réis.
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HISTORIA GER- L DOS JESUÍTAS

60 reis cada fsciculo | Tç.n? mensal r*is 30

0 SELVAGEM

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.
O SELVAGEM

0 SELVAGEM
Villa Verde—Ofíicina d'i mpressão de Sá Pereira —1905

Edição illustrada com cromos | 
gravuras.

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Grande edição de n xo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

LIVRARIA AILLAUD
KL A DO OURO, 242, I .•-LISBOA %

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES 
até hoje pobli<

Agencia ^ommcrtial r ^tlaritima
LEGALMENTE HABILITADA

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

60|000 RÉIS MENSAES 
todos podem ganhal-os vendendo 
uma novidade formosissíma e ar­
tística. Escrever immediatamente 
a Pennellypes, C.° Milano (Italla)

1896
Gaspaj

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historioo por Faustino da Fonseca

mos, até final, do mes­
mo inventario.

Verifiquei a

0 SELVAGEM
Por ÊM1LE UlCUEDOU/lG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu- 
bicar em breve, e cujas situa­
ções allamenle draiualicas es­
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succesíivas 
edições de

a

se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
es, accentuou em

Tomo de 80 pag. 800
, Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES S C.‘ 

(i 108, Rua S. de Roque—LISBOA—e nos seus agentes de província.

”"83

Alguns lilulos dos episodios d este romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca d* 

entrada do rei em Lisboa, puchadn por fidalgos e ofliciaos dn 
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionaes; tentativa de de­
senterrar e queimar o cadaver de Fernandes Tbornaz; exilio de 
Almeida Ganell ; assassínio do Marquez de Loulé ; D. João VI 
preso por 1). Miguel; perseguições e prisões effecluadas pessoal­
mente por D. Miguel; façanhas dos seus íntimos; exilio de in­
fante por ordem de seu pae; suas desordens em Paris; conllicto 
por causa de uma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Miguel jura a carta, 
desposa-se com I). Maiia II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro Rei 
cnegou; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
nuroa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra o resta bek cimento do absolutismo, 
combates entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de­
vassas e foiças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liberaes 
em Lisboa suffocadas ; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor­
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes reunidos na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en­
trada no Porto ; Cerco dn Porto, pelas tropas miguelistas; expe­
dição dos liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju­
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Extremoz; gene- 
ralisaçâo da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata­
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or­
dens religiosas; sabida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal dc 1« pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 800 rs.

Iffl MM)
A obra consta de cinco volu 

mes dislribtiida em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 ré‘s 
a 

pagos no acto da entrega; par 
aa provincas franco de porta 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascículo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptameute fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
ando elevado logo que finalise 
e ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, o no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan les 
crô que lhes prestará um ser­
viço Ou recendo-lhes a emoci- 
nante jbra _______

, exaeli- I 
dão. — U juiz de direi- 
to, N. Souto.

'O escrivão, 
Augusto Telles. (19O[

A NOV COLLECÇAO POPULAR

Adolphe dTInncry

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravaras de Mey
4 folhas co <i 3 grav. por semana | 15 fo coméav

60 réis I 300 ris

0 ma trágico e emocionante dos ron nces até hoje publica 
dos por estn empreza ! Enlrccho dign do auctor famoso de 
As Duas Orphãos, da Conspirado] , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias exiraordinarias, 
Grande diama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luctas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
pnizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforltib ‘‘Sl Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos g. s.
Estão impressas as primeiras folhas ds obra. Recebem-se des­

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BE.RTRAND 
—José Bastos, rua Garrelt. 73 e 75—Lisboa.

à p az>o
A S Para aprendei* a lèr

XJL J-Z Por TRINDADE ÇOELRO

Com desenhos de RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas kixuosamente illustrada»

Avulso S O réis, pelo correio <E» réis

Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 ®/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de .1000 e 
gOOO exemplares, 30 °/o-

zF venda em Iodas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Mouco
O

Instituições c costume, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD
|»OR T. L1NO D ASSUMPÇÃO

Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 
ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 inaenio 
ccas gravuras ; ou a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

E' esta a 3." edição do famoso romance çonsagindo ao de 
cobrimenlo do caminho marilimo da India e ás primeiras con 
quisias dos portuguézes no Oriente. A I." e a 2.* complelamen 
lamente se exgoluram em menos de um annc, chegande alguns 
dos últimos exemplares a sei vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^000 reis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
— Lisboa.

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.* cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em todo o commercio do 

paiz o nome do auctor para que precisêmos recominen- 
dar o valor d’esla obra, indispensável ao commercio e á 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha annroximadamente
de 50 fascicnlos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Condo Barão, 50, LISBOA 
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, o ém casa de todos os seus agentes das províncias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fasciculo specimen a quem o requisitar.

JOAQtTIM £. Q. MOREIRA & C/
B R A G A—23,24 - Campo de D. Luiz I. - 25,26

181, Rua do Bomjardim, 185—PORTO
Venda de passagens em todas as classes, para os portos do Brazil e 

África Portugueza, por todas as companhias de navegação.
Sollicilam passaportes e lodos os documentos necessários para os obter.

Obtem-se licenças aos reservistas dn I.* e 2,* reserva 
a íim dc poderem embarcar.

Despacho de vinhos e outras mercadorias para o Brazil e Africa.

Deposito geral da Adega Central do Minho e Donro.
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

I


